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MEMORIAL DESCRITIVO
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

PROJETO BÁSICO ARQUITETÔNICO

OBRA: CONSTRUÇÃO DE CAMPO DE FUTEBOL SOCIETY EM
ARAPUTANGA – MT

MUNICIPIO: ARAPUTANGA/ MT

LOCAL / DATA: CUIABÁ – MT / MARÇO / 2022
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INFORMAÇÕES GERAIS
Pretendente/Consumidor: Prefeitura Municipal de ARAPUTANGA

Obra.................................: CONSTRUÇÃO DE CAMPO DE FUTEBOL SOCIETY EM
ARAPUTANGA – MT

Localidade .......................: ARAPUTANGA / MT

Data .................................: MARÇO / 2022

Descrição do Projeto .......: O presente memorial descritivo tem por objetivo fixar normas
específicas para a construção de um campo society em
Araputanga – MT, implantado (a) em um terreno com 2.697,14m²
localizado no município de Araputanga.

CONSIDERAÇÕES INICIAIS
O presente memorial descritivo de procedimentos estabelece as condições técnicas mínimas

a serem obedecidas na execução das obras e serviços acima citados fixando, portanto, os parâmetros

mínimos a serem atendidos para materiais, serviços e equipamentos, seguindo as normas técnicas da

ABNT e constituirão parte integrante dos contratos de obras e serviços. A planilha orçamentária

descreve os quantitativos, como também valores em consonância com os projetos básicos fornecidos.

CRITÉRIO DE SIMILARIDADE
Todos os materiais a serem empregados na execução dos serviços deverão ser

comprovadamente de boa qualidade e satisfazer rigorosamente as especificações a seguir. Todos os

serviços serão executados em completa obediência aos princípios de boa técnica, devendo ainda

satisfazer rigorosamente às Normas Brasileiras.

INTERPRETAÇÃO DE DOCUMENTOS FORNECIDOS À OBRA
No caso de divergências de interpretação entre documentos fornecidos, será obedecida a

seguinte ordem de prioridade:

 Em caso de divergências entre esta especificação, a planilha orçamentária e os

desenhos/projetos fornecidos, consulte a CENTRAL DE PROJETOS AMM;

 Em caso de divergência entre os projetos de datas diferentes, prevalecerão sempre os

mais recentes;

 As cotas dos desenhos prevalecem sobre o desenho (escala).
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INTERPRETAÇÃO DE MEMORIAL DESCRITIVO
O presente memorial apresenta a descrição de cada serviço solicitado e quantificado na

Planilha Orçamentária oferecida pela AMM. Os serviços descritos no Memorial Descritivo seguem a

mesma divisão existente na Planilha Orçamentária, como a especificações dos Projetos Arquitetônico,

Hidrossanitário e Elétrico, com o intuito de facilitar a assimilação de cada item entre os diferentes

documentos fornecidos.

1. ADMINISTRAÇÃO OBRA

1.1. ADMINISTRAÇÃO LOCAL
A Administração Local compreende os custos das seguintes parcelas e atividades, dentre

outras que se mostrarem necessárias:

 Chefia e coordenação da obra;

 Equipe de produção da obra;

 Departamento de engenharia e planejamento de obra;

 Manutenção do canteiro de obras;

 Gestão da qualidade e produtividade;

 Gestão de materiais;

 Gestão de recursos humanos;

 Gastos com energia, água, gás, telefonia e internet;

 Consumos de material de escritório e de higiene/limpeza;

 Medicina e segurança do trabalho;

 Laboratórios e controle tecnológico dos materiais;

 Acompanhamento topográfico;

 Mobiliário em geral (mesas, cadeiras, armários, estantes etc.);

 Equipamentos de informática;

 Eletrodomésticos e utensílios;

 Veículos de transporte de apoio e para transporte dos trabalhadores;

 Treinamentos;

 Outros equipamentos de apoio que não estejam especificamente alocados para

nenhum serviço.

As Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho listad as a seguir, quando forem

obrigatórias, de acordo com a legislação em vigor, também devem ser consignadas na administração

local da obra, caso não tenham os custos apropriados em nenhuma outra rubrica orçamentária:

 NR 4 – Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho

- SESMT;

 NR 5– Comissão Interna de Prevenção de Acidentes – CIPA.



________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________
Av. Historiador Rubens de Mendonça, 3.920 – Centro Político Administrativo – CEP: 78.050-902 – Cuiabá

4

Coordenação de Projetos
www.amm.org.br | centraldeprojetosamm@gmail.com

 NR 6 – Equipamentos de Proteção Individual – EPI;

 NR 7 – Programa de Controle Médico e Saúde ocupacional – PCMSO;

 NR 15 – Atividades e Operações Insalubres;

 NR16 – Atividades e Operações Perigosas;

 NR-21 – Trabalho a Céu Aberto;

 NR 9 - PPRA – Programa de Prevenção de Riscos Ambientais;

 NR-18 –PCMAT– Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção.

 NR 10 – Segurança em Instalações e Serviços de Eletricidade;

 NR 11 – Transporte, Movimentação, Armazenagem e Manuseio de Materiais.

Os custos avindos dos normativos supracitados devem ser calculados de acordo com as

exigências legais e operacionais para cada tipo de obra, pois impactam em diversos itens da

Administração Local.

É importante também observar que a administração local depende da estrutura organizacional

que o construtor vier a montar para a condução da obra e de sua respectiva lotação de pessoal. Não

existe modelo rígido para esta estrutura, mas deve-se observar a legislação profissional do Sistema

CONFEA e as normas relativas à higiene e segurança do trabalho. As peculiaridades inerentes a cada

obra determinarão a estrutura organizacional necessária para bem administrá-la.  A concepção dessa

organização, bem como da lotação em termos de recursos humanos requeridos, é tarefa de

planejamento, específica do executor da obra.

2. SERVIÇOS INICIAIS

2.1. PLACA DA OBRA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO
Será fornecida placa de obras públicas, de acordo com o seguinte parâmetro:

Dim. 2,50 x 1,25m.

2.2. LIMPEZA MECANIZADA DE CAMADA VEGETAL, VEGETAÇÃO E PEQUENAS
ÁRVORES (DIÂMETRO DE TRONCO MENOR QUE 0,20 M), COM TRATOR DE
ESTEIRAS.AF_05/2018

É feita a retirada com trator de esteira da vegetação existente no terreno.

2.3. LIGAÇÃO PROVISÓRIA DE ÁGUA PARA OBRA E INSTALAÇÃO SANITÁRIA
PROVISÓRIA, PEQUENAS OBRAS - INSTALAÇÃO MÍNIMA

Ligação provisória de agua nas instalações sanitárias

2.4. ENTRADA PROVISORIA DE ENERGIA ELETRICA AEREA TRIFASICA 40A EM
POSTE MADEIRA

Ligação de energia provisória
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2.5. EXECUÇÃO DE DEPÓSITO EM CANTEIRO DE OBRA EM CHAPA DE MADEIRA
COMPENSADA, NÃO INCLUSO MOBILIÁRIO. AF_04/2016

Após o terreno limpo e com o movimento de terra executado, o canteiro deve ser preparado de

acordo com as necessidades da obra. Deverá ser localizado em áreas onde não atrapalhem a

circulação de operários veículos e a locação da obra.

Deve-se fazer um barracão de madeira, chapas compensadas, de forma que resistam até ao

término da obra.

Nesse barracão serão depositados os materiais (cimento, cal, etc...) e ferramentas, que serão

utilizados durante a execução dos serviços.

2.6. LOCACAO CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO GABARITO DE TÁBUAS
CORRIDAS PONTALETADAS A CADA 2,00M - 2 UTILIZAÇÕES. AF_10/2018

Deverão ser implantados marcos para a demarcação dos eixos e a locação será global sobre

um quadro de madeira que envolva o perímetro da edificação a ser construída.

OBSERVAÇÃO: O ITEM 3 ABAIXO CITADO ESTA EM ANEXO EM FORMATO DE
MEMORIAL DE ACORDO COM NORMATIVAS E RESPONSABILIDADES DOS PROFISSIONAIS
DAS RESPECTIVAS ÁREAS.

3. ALVENARIA DE EMBAZAMENTO

4. CAMPO   SOCIETY   COM   GRAMA   SINTÉTICA

CONTRAMARCO

4.1. ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A
1,30 M. AF_02/2022

Deve-se inicialmente demarcar a alvenaria - eixos de referência, demarcação das

faces das paredes a partir dos eixos ortogonais. Logo após deve ser executado a primeira

fiada.

O assentamento dos blocos deve ser feito com juntas desencontradas. A argamassa

deve ser aplicada com palheta, formando-se dois cordões contínuos.

CONTRAPISO
4.2. EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO

MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO CONVENCIONAL, ESPESSURA 6 CM,
ARMADO. AF_07/2016
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- Tela de aço soldada nervurada, ca-60, q-196, (3,11 kg/m2), diâmetro do fio = 5,0 mm,

largura = 2,45 m, espaçamento da malha = 10 x 10 cm.

- Concreto fck = 20mpa, traço 1:2,7:3 (cimento/ areia média/ brita 1) - preparo

mecânico com betoneira 400 l. Af_07/2016.

- Tela de aço soldada nervurada, ca-60, q-196, (3,11 kg/m2), diâmetro do fio = 5,0 mm,

largura = 2,45 m, espaçamento da malha = 10 x 10 cm.

- Concreto: utilizado para moldar o passeio conforme projeto.

- Madeira: utilizado como fôrma para conter o concreto.

- Tela de aço soldada: armadura do concreto.

- Lona

GRAMA SINTÉTICA
4.3. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE GRAMA SINTETICA

Execução:

- Posicione a grama sintética no local adequado;

- Aplique a cola para uso externo em toda extensão da base;

-Desenrole o gramado enquanto a base seca;

- Recorte os obstáculos com a ajuda de uma tesoura ou estilete;

-Deixe as emendas das tiras de grama nas áreas de menor circulação;

-Dobre as extremidades;

-Passe cola no verso da grama sintética e no piso;

-Pressione a grama contra o chão para maior aderência;

-Aguarde alguns minutos e feche as emendas;

-Faça os acabamentos necessários com capricho.

TRAVES
4.4. TRAVE FUTEBOL CAMPO F.G. D=100MM REDE NYLON DUPLO
Trave futebol campo f.g. d=100mm rede nylon duplo.

CALÇADAS
4.5. EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO

MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO CONVENCIONAL, ESPESSURA 6 CM,
ARMADO. AF_07/2016
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Características:

Concreto fck = 20 Mpa, traço 1:2,7:3 (cimento/ areia média/ brita 1) - preparo mecânico

com betoneira 400L. AF_07/2016.

Sarrafo de madeira não aparelhada 2,5 x 10 cm, Maçaranduba, Angelim ou

equivalente da região

Peça de madeira nativa/regional 2,5 x 7,0 cm (sarrafo para forma)

Execução:

Sobre a camada granular devidamente nivelada e regularizada, montam- se as fôrmas

que servem para conter e dar forma ao concreto a ser lançado;

Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, sarrafeamento e

desempeno do concreto;

Para aumentar a rugosidade do pavimento, fazer uma textura superficial por meio de

vassouras, aplicadas transversalmente ao eixo da pista com o concreto ainda fresco.

Por último, são feitas as juntas de dilatação.

A execução de juntas ocorre a cada 2 m.

5. ALAMBRADO

ALAMBRADO
5.1. ALAMBRADO PARA QUADRA POLIESPORTIVA, ESTRUTURADO POR TUBOS

DE ACO GALVANIZADO, (MONTANTES COM DIAMETRO 2", TRAVESSAS E ESCORAS COM
DIÂMETRO 1 ¼”), COM TELA DE ARAME GALVANIZADO, FIO 14 BWG E MALHA QUADRADA
5X5CM (EXCETO MURETA). AF_03/2022

- Conferir medidas na obra;

- Cortar os tubos da estrutura do alambrado, conforme projeto;

- Lixar perfeitamente todas as linhas de cortes, eliminando todas as rebarbas;

- Chumbar os montantes na base com concreto;

- Soldar os travamentos horizontais e escoramento do alambrado, conforme projeto;

- Lixar os pontos de solda, eliminando os excessos;

- Após execução da estrutura tubular, posicionar a tela e fixá-la com amarração de arame em

todas as malhas
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PORTÃO

5.2. PORTAO EM TELA ARAME GALVANIZADO N.12 MALHA 2" E MOLDURA EM
TUBOS DE ACO COM UMA FOLHA DE ABRIR, INCLUSO FERRAGENS

Portão do alambrado feito em tela arame galvanizado.

PINTURA

5.3. PINTURA COM TINTA ALQUÍDICA DE FUNDO (TIPO ZARCÃO)
PULVERIZADA SOBRE PERFIL METÁLICO EXECUTADO EM FÁBRICA (POR DEMÃO).
AF_01/2020_P

Execução:

- Limpeza da peça manualmente para remoção de pó e outros detritos;

- Preparação da tinta com diluição conforme orientação do fabricante;

- Aplicação de uma demão de tinta na superfície metálica com o equipamento de pulverização

6. ACESSIBILIDADE

6.1. PISO TÁTIL DIRECIONAL E/OU ALERTA, DE CONCRETO, COLORIDO,
P/DEFICIENTES VISUAIS, DIMENSÕES 25X25CM, APLICADO COM ARGAMASSA  AC-II,
REJUNTADO

O piso tátil de alerta consiste em um conjunto de relevos de seção tronco-cônica sobre placa,

integrados ou sobrepostos ao piso adjacente, conforme dimensões constantes na Tabela 1 e Figura 1.
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As dimensões de largura dos pisos táteis de alerta para formar a sinalização tátil de alerta,

citadas ao longo desta Norma, são medidas conforme a Figura 2.

Os relevos táteis de alerta consistem em sinalização tátil de alerta aplicada diretamente no piso,

conforme dimensões e distâncias constantes na Tabela 2 e na Figura 3.

O piso tátil direcional consiste em um conjunto de relevos lineares de seção tronco-cônica,

conforme dimensões constantes na Tabela 3 e Figura 5.
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As dimensões de largura dos pisos táteis direcionais para formar a sinalização tátil direcional,

citadas ao longo desta Norma, são medidas conforme a Figura 6.

Os relevos táteis direcionais consistem em sinalização tátil direcional aplicada diretamente no

piso, conforme as dimensões constantes na Tabela 4 e na Figura 7.
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As dimensões de largura dos relevos táteis direcionais instalados diretamente no piso para

formar a sinalização tátil direcional, citadas ao longo desta Norma, são medidas conforme a Figura 8.

Contraste de luminância
A sinalização tátil direcional ou de alerta no piso deve ser detectável pelo contraste de

luminância (LRV) entre a Sinalização tátil e a superfície do piso adjacente, na condição seca ou

molhada. A diferença do valor de luminância entre a sinalização tátil no piso e a superfície adjacente

deve ser de no mínimo 30 pontos da escala relativa, conforme a Figura 9. Deve ser evitado o uso

simultâneo das cores verde e vermelha.
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A Figura 10 indica os contrastes recomendados entre as cores da sinalização tátil e do piso

adjacente. Deve prevalecer o contraste claro-escuro percebido pela maioria da população, com

quaisquer que sejam as cores determinadas.

Degraus, escadas e rampas
A sinalização tátil de alerta no piso deve ser instalada no início e no término de escadas fixas,

com ou sem grelhas, degraus isolados, rampas fixas com inclinação (i) superior ou igual a 5 % (i = 5

%), escadas e esteiras rolantes, conforme as Figuras 11 a 17.

As escadas fixas devem atender ao apresentado na Tabela 5:
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As escadas fixas compostas de grelha devem atender ao apresentado na Tabela 6 e na

Figura 12.

O escoamento de água deve, sempre que possível, ser desviado para a grelha posicionada

fora da área de circulação, evitando interferências com saltos de sapato e bengalas de rastreamento.

Os degraus isolados devem atender ao apresentado na Tabela 7 e Figura 13.
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A sinalização tátil de alerta deve medir entre 0,25 m e 0,60 m na base e no topo de rampas,

com inclinação i > 5 %. Na base não pode haver afastamento entre a sinalização tátil e o início do

declive. No topo, a sinalização tátil pode afastar-se de 0,25 m a 0,32 m do início do declive, conforme

a Figura 14. Rampas com i < 5 % não precisam ser sinalizadas.

Travessia de pedestres
Os locais de travessia devem ter sinalização tátil de alerta no piso, posicionada paralelamente

à faixa de travessia ou perpendicularmente à linha de caminhamento, para orientar o deslocamento as

pessoas com deficiência visual, conforme as Figuras 22 e 23. Para dimensionamento dos

rebaixamentos de calçadas, consultar a ABNT NBR 9050.
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Sinalização tátil direcional no piso
A largura e a cor das faixas que compõem uma sinalização tátil direcional devem ser

constantes. A sinalização tátil de alerta utilizada nas mudanças de direção deve possuir a mesma cor

da sinalização tátil direcional. Se houver variação de cor do piso adjacente nos diferentes ambientes

pelos quais passa a sinalização tátil direcional, deve ser utilizada uma única cor que contraste com

todas elas ao mesmo tempo.

Quando o piso do entorno for liso, é recomendada a largura L entre 0,25 m e 0,40 m,

conforme a Figura 44.

Quando o piso do entorno não for liso, é recomendada a largura L entre 0,25 m e 0,40 m,

acrescida de faixas laterais lisas, com mínimo de 0,60 m de largura cada uma, para permitir a

percepção do relevo da sinalização tátil no piso, conforme a Figura 45.
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Assentamento da sinalização tátil no piso
Recomendações gerais
É recomendado que os pisos táteis sejam assentados de forma integrada ao piso do ambiente,

destacando-se apenas os relevos, conforme a Figura 75.

Pisos táteis sobrepostos
Admite-se o uso de pisos táteis sobrepostos ao piso acabado, sendo considerada a altura do

relevo como a altura total do piso sobreposto. O desnível entre a superfície do piso acabado e a

superfície do piso tátil não pode exceder 2 mm, devendo ser chanfrado nas bordas, a 45°, conforme a

Figura 76.
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Relevos táteis aplicados diretamente no piso
Os relevos táteis aplicados diretamente no piso devem ser posicionados no piso conforme a

Figura 77.

Local Aplicação: Conforme projeto de acessibilidade

OBSERVAÇÃO: O ITEM 7 ABAIXO CITADO ESTA EM ANEXO EM FORMATO DE
MEMORIAL DE ACORDO COM NORMATIVAS E RESPONSABILIDADES DOS PROFISSIONAIS
DAS RESPECTIVAS ÁREAS.

7. INSTALAÇÕES ELETRICAS

NOTAS E OBSERVAÇÕES
a) Todas as informações necessárias para sanar possíveis dúvidas estão descritas neste

memorial e nas pranchas dos projetos;

b) Caso haja dúvidas na execução das instalações e as mesmas não forem sanas após

a leitura deste memorial, o proprietário poderá entrar em contato com o autor dos projetos;

c) Quaisquer alterações nos projetos deverão ter a autorização do autor dos mesmos.

Cuiabá, 17 de Março de 2022.

________________________________________________
THIAGO MATHEUS DA SILVA AMORIM

Arquiteto e Urbanista
CAU A249101-0
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